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O presente texto é um relato de experiência vivenciada em um estágio curricular não-obrigatório com a intenção de relatar e evidenciar experiências que influenciaram em dificuldades para a realização das aulas de Educação Física e como o meio social influenciou nessa perda pedagógica no ensino fundamental (séries finais) em uma escola pública na cidade de Feira de Santana – BA. A realidade apresentada foi alarmante devido ao meio social em que a escola está inserida, como a violência, o tráfico de drogas e a falta de materiais e segurança. O relato de experiência teve como objetivo relatar os desafios encontrados, a importância de para além de conhecer e criticar a realidade, intervir em busca de soluções. A experiência vivenciada nos leva a entender a importância dos estágios na formação do professor, pois aproxima com o campo da realidade e das diversas dificuldades do campo de atuação.
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A escola é um espaço de aprendizagem dos conhecimentos construídos ao longo do tempo pela humanidade e também um lugar onde as crianças e adolescentes podem socializar e construir seus próprios conhecimentos de acordo com suas experiências e o meio social em que vivem. Assim entendemos a escola como um espaço social e cultural fundamental para aprendizados e desenvolvimento de seus alunos conforme. Dayrell (1996). É inegável a importância da escola para a sociedade, e as suas contribuições para a mesma, mas quase sempre em meios de comunicação são mostradas as escolas públicas brasileiras situadas em zonas marginalizadas que sofrem com falta de materiais, às vezes de merenda, depredação do patrimônio, tráfico de drogas, prostituição e outros fatores que atrapalham o andamento do dia a dia dessas escolas. E nas aulas de Educação Física não é diferente, mais precisamente em uma escola pública de Feira de Santana-BA onde pude vivenciar a experiência do estágio que possibilitou aproximação com o campo de atuação profissional, e infelizmente a mesma escola citada não havia quadra, nem materiais didáticos para a realização das aulas que muitas vezes aconteciam no meio da rua ou eram suspensas por conta da violência ou do tráfico que infelizmente refletiam no comportamento dos alunos da escola.  Apesar de algumas estruturas deixarem a desejar, a escola acaba sendo bem organizada na realização das suas funções de atender alunos do ensino fundamental (séries finais), porém a grande maioria dos professores sempre se queixavam do perigo do lugar em que a escola está implantada. A localidade apresenta riscos devido os grandes índices de criminalidade e tráfico de drogas, e esses fatores atrapalham a execução das aulas de Educação Física na escola, assim podemos citar alguns fatores além do meio social como influenciadores da perda pedagógica nas aulas da respectiva disciplina. O primeiro fator é a falta de uma quadra o que dificulta a realização das aulas esportivas que precisam das marcações para o entendimento de regras.  O segundo fator foi a falta de materiais didáticos pedagógico. O terceiro fator, o meio social em que a escola está inserida, os bairros ao redor da escola são conhecidos na cidade pelo alto índice de violência. E o quarto e último fator, as aulas de educação física por acontecerem no meio da rua sempre acabava sendo interrompida pelo grande fluxo de carro. Apesar desses fatores que influenciaram na perda pedagógica nas aulas, para que o planejamento fosse executado foi diversas vezes adaptado e modificado para que conhecendo a realidade a atuação naquela escola tivesse um sentido e significado
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